
1 

 

EMANUELLE URBANO MAFFIOLETTI 

O DIREITO CONCURSAL DAS SOCIEDADES COOPERATIVAS E A LEI DE 
RECUPERAÇÃO DE EMPRESAS E FALÊNCIA 

Faculdade de Direito da Universidade de São Paulo 

São Paulo 

2010

 

Tese de Doutorado 

 
Orientador: Prof. Titular Newton de Lucca  



2 

 

  

RESUMO 

 

A tese parte da análise jurídica do concurso das sociedades cooperativas para abordar as disciplinas 

concursais de insolvência civil, recuperação de empresas e falência, bem como as normas de 
liquidação aplicáveis às cooperativas no direito brasileiro e comparado. O direito concursal 
hodierno dispõe de mecanismos recuperativos em caso de crise financeira, e liquidatórios, com 
normas que primam pela eficiência dos institutos do direito concursal e pela continuação da 

atividade produtiva, com o fim de beneficiar o credor, devedor e a coletividade. Tende-se a adotar 
o princípio de unidade legal, de sistema e de disciplina, com pressuposto subjetivo unificado, 
abrangendo todos os devedores, inclusive as sociedades cooperativas, que quando organizadas 
como empresas são empresárias de economia social, com natureza jurídica e estrutura que 
beneficiam a coletividade. O Brasil não adota o princípio da unidade, nem reconhece as sociedades 
cooperativas como empresas, com a exclusão das cooperativas da lei de recuperação e falências, o 
que fere as orientações internacionais de incentivo e de tratamento não discriminatório às 
sociedades cooperativas e surge como mais um obstáculo ao seu desenvolvimento no Brasil. Este 

estudo teórico-descritivo subdivide-se em três capítulos: o primeiro aborda a doutrina e a normativa 
do direito concursal com enfoque na sociedade cooperativa, analisando a evolução do direito 
concursal, os pressupostos subjetivos e os institutos do direito concursal brasileiro, inclusive os 
aplicáveis às sociedades cooperativas; o segundo aprofunda o estudo da sociedade cooperativa 
como empresa de economia social para demonstrar a sua realidade econômica empresarial e as suas 
características estruturais, além de as orientações internacionais sobre a promoção da cooperativa; e 
o terceiro avalia a adequação do direito concursal das cooperativas no Brasil e formula proposições 

sobre a matéria. A relação teoria e prática tem como base as decisões judiciais existentes sobre a 
matéria. 

Palavras-chave: Direito concursal comparado. Lei de Recuperação de empresas e falências. 
Pressuposto subjetivo. Insolvência civil. Liquidação. Cooperativa. Empresa de Economia social.  
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ABSTRACT 

The thesis begins with the legal analysis of the bankruptcy of cooperative societies to 

address the legal types of bankruptcy – non-commercial entities insolvency system 

(insolvência civil), companies’ recovery system and bankruptcy – and the liquidation rules 

applicable to cooperatives under Brazilian law and comparative law. The bankruptcy law 

nowadays has recovery mechanisms in cases of financial crisis and liquidation. It presents 

rules that aim at efficiency and at the continuity of the production, in order to benefit 

creditors, debtors and the community. There is a tendency to adopt the legal unit principle, 

the system principle and the discipline principle, with a unified subjective premise that 

covers all debtors, including cooperative societies. When organized as companies, these 

societies are social economy entrepreneurs, whose juridical nature and structure benefit the 

community. Brazil does not adopt the legal unit principle and does not recognize 

cooperative societies as companies, with the exception of the cooperatives covered by the 

recovery and bankruptcy law. This fact constitutes a disagreement in relation to 

international orientations of promotion and non-discriminatory treatment to cooperative 

societies and arises as an obstacle to the development of these societies in the country. The 

theoretical-descriptive study is divided into three chapters: the first one presents the 

doctrine and the rules related to bankruptcy law focusing the aspects of cooperative 

societies and analyzing the evolution, the subjective premises and the institutes of 

bankruptcy law, including those applicable to cooperative societies; the second chapter 

analyses the cooperative society as a social economy company and demonstrates its 

entrepreneur’s economic reality, its structural characteristics and adds international 

orientations on the promotion of cooperatives; the third chapter evaluates the 

appropriateness of bankruptcy law related to cooperatives in Brazil and formulates 

propositions on the issue. The relation between theory and practice is demonstrated with 

judicial decisions on the matter. 

Keywords: Comparative bankruptcy law. Companies’ recovery and bankruptcy law. Subjective 
premise. Non-commercial entities insolvency system. Liquidation. Cooperative. Social economy 
company.  
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RIASSUNTO 

 

La tesi parti dall’analisi giuridica del concorso delle società cooperative per l’abbordagio delle 
discipline concorsali dell’insolvenza civile, recuperazione di imprese e fallimento, ed anche le 

norme di liquidazione applicabili alle cooperative nel diritto brasiliano e comparato. Il diritto 
concorsale odierno dispone di meccanismi recuperativi nel caso di crisi finanziaria e liquidazione, 
con norme che prezzano l’efficienza degli istituti di diritto concorsale e la continuità dell’attivitá 
produtiva, con la finalità di favorire il creditore, debitore e la colettività. La tendenza è quella di 
adottare il principio dell’unitá legale, di sistema e disciplina, con il pressuposto soggettivo unificato 
che acclude tutti i debitori, incluse lê società cooperative, che  organizzate come ditte sono 
imprenditori di economia sociale, nel quale la natura giuridica e la struttura beneficiano la 

collettività. Il Brasile non ha adottato il principio dell’unità, nemeno riconosce le società 
cooperative come imprese, escluso le cooperative di legge di recupero e fallimenti, andando contro 
le orientazioni internazionali di fomento e di rapporto non discriminatorio alle società  cooperative 
e sorge come un ostacolo in più al loro sviluppo in Brasile.  Lo studio teorico-descritivo è diviso in 
tre capitoli: il primo tratta  la dottrina e la normativa del diritto concorsale con enfasi nelle società 
cooperative, analisando l’evoluzione del diritto concorsale, i pressuposti soggettivi e gli istituti del 
diritto concorsale brasiliano, principalmente quelli applicabili alle società cooperative; il secondo, 

studia più a fondo la società cooperativa come ditta di economia sociale per dimostrare la sua realtà 
economica imprenditoriale e caratteristiche strutturali, così come le orientazioni internazionali a 
rispetto della promozione della cooperativa e Il terzo valuta l’adeguazione del diritto concorsale 
delle cooperative in Brasile e stipula proposizioni sulla materia. Si verifica correlazione teorica e 
pratica, partendo delle decisioni giudiziali esistenti sull’argomento. 

Parole chiave: Diritto conocorsuale comparato. Legge di imprese e fallimento. Presupposto 
soggettivo. Insolvenza civile. Liquidazione. Cooperativa. Impresa delle economia sociale. 

 

 

 

 

 

 



5 

 

 

 

RESUMEN 

 

La tesis parte del análisis jurídico del concurso de las sociedades cooperativas para tratar de las 
leyes concursales de insolvencia civil, recuperación de empresas y quiebra, así como las normas de 
liquidación aplicables a las cooperativas en el derecho brasileño y en el derecho comparado. El 
derecho concursal actual dispone de mecanismos de recuperación en caso de crisis financiera y de 
liquidación, con normas que objetivan la eficiencia de los institutos del derecho concursal y la 

continuidad de la actividad productiva para el beneficio del acreedor, del deudor y de la 
colectividad. Existe la tendencia de se adoptar el principio de la unidad legal, de sistema y de la 
disciplina, con el presupuesto subjetivo unificado que incluye todos los deudores, incluso las 
sociedades cooperativas. Estas, cuando son organizadas como empresas, son empresarias de 
economía social cuya naturaleza jurídica y estructura benefician la colectividad. Brasil no adopta el 
principio de la unidad y tampoco reconoce las sociedades cooperativas como empresas, con la 
exclusión de las cooperativas de la ley de recuperación y falencia, hecho que hiere las orientaciones 

internacionales de fomento y de tratamiento no discriminatorio a las sociedades cooperativas y 
surge como un obstáculo a más al desarrollo de estas sociedades en el país. El estudio teórico-
descriptivo se divide en tres capítulos: el primero trata de la doctrina y de la normativa del derecho 
concursal con foco en la sociedad cooperativa, analizando la evolución del derecho concursal, los 
presupuestos subjetivos y los institutos del derecho concursal brasileño, incluyendo aquellos 
aplicables a las sociedades cooperativas; el segundo profundiza el estudio de la sociedad 
cooperativa como empresa de economía social para demostrar su realidad económica empresarial y 

sus características estructurales, y añade las orientaciones internacionales sobre la promoción de la 
cooperativa; y el tercero evalúa la adecuación del derecho concursal de las cooperativas en Brasil y 
formula proposiciones a cerca de la materia. La relación teoría y práctica ocurre a partir de las 
decisiones judiciales existentes sobre la materia.  

 
Palabras clave: Derecho concursal comparado. Ley de Recuperación de empresas y quiebra. 
Presupuesto subjetivo. Insolvencia Civil. Liquidación. Cooperativa. Empresa de Economía Social.  

 

 

 

 

 

 



6 

 

 

 

APRESENTAÇÃO 

 

O cenário internacional do direito de insolvência foi substancialmente alterado nas 

últimas duas décadas. Aquele direito especial, com princípios e regras de caráter 

nitidamente processuais com o fim de liquidar o patrimônio do comerciante insolvente, 

pagar aos credores e penalizar o comerciante foi sendo modificado para incorporar outros 

valores, com uma série de reformas as quais consideraram os fatores que provocam as 

crises, os efeitos transfronteiriços das insolvências, os mecanismos adequados para tutelar 

as empresas em crise e os interesses da coletividade. 

Essa onda de reformulações nos direitos concursais de vários países teve como 

contribuição a atuação da International Bar Association, International Association of 

Insolvency Practitioners (INSOL), do Banco Mundial, United Nation Comition on 

International (UNCITRAL), da Comissão das Nações Unidas para o Direito Mercantil 

Internacional (CNUDMI), da União Europeia e de outros organismos internacionais, com a 

elaboração de leis modelos para insolvência de efeitos transfronteiriços, guias legislativos 

de incorporação ao direito interno, documentos de consultas, referentes a princípios e boas 

práticas em direito de insolvência, bem como a organização de colóquios e simpósios sobre 

a matéria. Valendo-se dessas orientações e das experiências de outras legislações mais 

avançadas, as legislações de diversos países foram revistas, a ponto de atualmente existir 

uma relativa harmonização em grande parte dos princípios e institutos nos diversos países. 

Na busca da eficiência e de soluções das situações de insolvência para que possa 

satisfazer aos credores e tutelar o direito ao crédito, os direitos concursais têm se 

caracterizado por objetivos e princípios parecidos, embora respeitando as peculiaridades 

dos direitos materiais. Percebe-se que as legislações vêm combinando os meios que 

reputam adequados aos fins dos direitos concursais, priorizando: a continuidade da 

atividade empresarial do devedor e conseguinte preservação da empresa; a reorganização 
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ou reestruturação empresarial; a prevenção da insolvência; e a elaboração de institutos de 

liquidação que buscam otimizar os ativos e a celeridade processual. Nessa perspectiva de 

elaboração de um direito concursal mais eficiente, em ordenamentos jurídicos como 

Estados Unidos, Alemanha, Portugal, Espanha, França, Inglaterra, Argentina, Peru, Chile, 

e também como orientação da União Europeia, consolida um modelo concursal unificado 

para o devedor independentemente de sua natureza.  

Nada obstante essa tendência, a Itália e o Brasil não adotaram o princípio da 

unidade de disciplinas em seus direitos concursais. O sistema jurídico de insolvência 

italiano é marcado pela tradicional especialidade, com pressuposto subjetivo exclusivo 

para os devedores que sejam empresários e desenvolvam atividades comerciais, o que foi 

mantido na reforma realizada no direito de insolvência – no Decreto-Lei 267, de 16 de 

março de 1942, em virtude de uma série de medidas legislativas iniciadas em 2005, com o 

Decreto-Lei 35 e finalizada em 2007, com o Decreto-Lei 169.  

O Brasil, particularmente, teve o tratamento jurídico de insolvência recentemente 

reformulado, com base no informe do Banco Mundial e na experiência de outros países 

estrangeiros. A Lei n. 11.101/2005 – Lei de Recuperação Judicial e Falências (LRF) valora 

a preservação da empresa, a maior participação dos credores nos processos de insolvência, 

a celeridade processual, a desjudicialização dos processos concursais e a otimização dos 

ativos do devedor em caso de falência, além de introduzir os processos de recuperação 

extrajudicial e judicial. No tocante ao pressuposto subjetivo, porém, restringiu o seu 

âmbito de aplicação aos empresários e às sociedades empresárias, excluindo as sociedades 

simples, as pessoas físicas e as instituições possuidoras de regime de liquidação próprio e 

procedimentos concursais específicos, como são exemplos as instituições financeiras, 

securitárias e os consórcios
1
. 

De acordo com a legislação brasileira, as sociedades cooperativas são sociedades 

com natureza jurídica própria, não sujeitas à falência, e equiparada às sociedades simples, 

                                                   

1
 Artigo 2°: “Esta lei não se aplica a: I – empresa pública e sociedade de economia mista; II – instituição 

financeira pública e privada, cooperativa de crédito, consórcio, entidade de previdência complementar, 

sociedade operadora de plano de assistência à saúde, sociedade seguradora, sociedade de capitalização e 

outras entidades legalmente equiparada às anteriores.” 
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o que significa dizer que são sociedades não-empresárias (art. 996, Código Civil, e art. 3° 

da Lei n. 5.764/1971 – Lei de Cooperativas Brasileira). Assim, estão excluídas desse 

sistema de recuperação judicial e falências, estando sujeitas ao antigo regime processual de 

insolvência civil, previsto no Código de Processo Civil (CPC) e no Código Civil (CC); ou 

ainda ao de liquidação extrajudicial previsto na Lei de Cooperativas Brasileira (LCB) 

realizado por iniciativa do órgão executivo federal naquelas sociedades que não tenham 

condições operacionais, principalmente por constatada insolvência. 

Demais disso, há controvérsias sobre o regime jurídico concursal aplicável às 

cooperativas. Nesse sentido, existe uma corrente doutrinária e jurisprudencial entendendo 

que as sociedades cooperativas estão sujeitas ao regime específico de liquidação da LCB, e 

que o procedimento de liquidação extrajudicial teria sido extinto com as mudanças 

verificadas na Constituição Federal/1988 – com exclusão da intervenção estatal direta nos 

processos de constituição e desenvolvimento das sociedades cooperativas. Para tais casos, 

a solução que tem sido usada é a aplicação do processo de liquidação judicial.  

Entretanto, na realidade econômica, muitas sociedades cooperativas organizam-se 

na forma de empresa para realizar o seu objeto social. Atuam no mercado e comprometem-

se perante terceiros credores, em competição com outras sociedades empresárias, figurando 

como prestadora de produtos e serviços em atuação profissional no mercado na relação 

jurídica com os credores. Essa organização empresarial é, aliás, imprescindível para que as 

cooperativas desenvolvam a sua atividade cooperativa, pois necessitam realizar 

contratações com terceiros e organizar-se na forma de empresa com o fim de realizar o seu 

objeto social. 

Ademais desse perfil econômico, vale lembrar que a sociedade cooperativa segue 

com os valores da autoajuda, responsabilidade, democracia, igualdade, equidade e 

solidariedade, com peculiaridades estruturais e em sua natureza, pois os sócios participam 

ativamente da execução da atividade econômica e o objetivo é vinculado à satisfação dos 

interesses destes. Possui princípios e identidade que vêm sendo perfilhada pela Aliança 

Cooperativa Internacional desde os Congressos de Paris (1937) e de Viena (1966), até a 

atual versão constante na Declaração de Identidade Cooperativa, resultante do Congresso 

de Manchester (1995). São, pois, princípios em vigor: adesão voluntária e aberta; gestão 
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democrática por parte dos sócios (com um voto por pessoa); participação econômica dos 

sócios; autonomia e independência; educação, formação e informação; intercooperação, ou 

cooperação entre cooperativas; e interesse pela comunidade. Assim, é uma sociedade que 

desempenha também função social, realizando os interesses internos de seus sócios 

(mútua), dos trabalhadores, da coletividade e do mercado. 

A junção desses perfis (econômico e social), aliás, faz com que a cooperativa tenha 

uma natureza peculiar, revelada em sua finalidade e especificidade da atividade 

cooperativa, sendo considerada empresária social. A atividade social é desenvolvida sob 

gestão democrática e realizada pelos próprios sócios com o fim de atender aos seus 

interesses econômicos, sociais e culturais, sendo eles executores e usuários finais. E, a 

cooperativa atua em nome próprio, por conta dos sócios, para propiciar a prestação de bens 

ou serviços ao mercado, ou para adquirir do mercado os bens e serviços para os sócios, 

eliminando intermediários. A estrutura financeira também é particular, com regime jurídico 

e econômico próprio que prevê a formação de fundos obrigatórios não repartíveis, capital 

social variável do qual estão excluídos os bens e os recursos decorrentes dos atos 

cooperativos (intercâmbio de bens para os fins de cumprimento do objeto social).  

Essas e outras peculiaridades estruturais são relevantes no estudo do concurso das 

cooperativas para elucidar a relevância do tratamento jurídico adequado, pois há questões 

específicas que surgem quando se conectam às disciplinas jurídicas de insolvência e da 

cooperativa.  

Tendo em vista esse cenário, a importância das sociedades cooperativas para a 

coletividade, a sua organização empresarial e a tendência à formação de sociedades 

cooperativas de dimensão extraterritorial, a identidade da sociedade cooperativa e a 

importância de uma legislação adequada e favorável ao desenvolvimento dessas sociedades 

em cada país são questões cobradas no âmbito internacional e constitucional brasileiro.  

A respeito disso, a Declaração da ACI sobre a identidade de cooperativa de 1995 

reconhece a atividade econômica e a organização empresarial das cooperativas, com a 

existência de políticas de fomento nesse setor. A Assembleia Geral da Organização das 

Nações Unidas (ONU), na Resolução 51/58, conclamou os governos a refletir sobre a 
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conveniência de promover o desenvolvimento das cooperativas. O Secretário Geral em 

matéria de Promoção de Cooperativas da ONU também teve a iniciativa de encomendar 

um estudo para analisar a viabilidade da construção de lei modelo de organização 

cooperativa e estimular os governos a incorporar o desenvolvimento cooperativo em suas 

políticas, em 1996. Os resultados desse estudo foram convertidos no Relatório sobre 

“Cooperativas em Desenvolvimento Social” 2001/68, com data de 14 de maio de 2001, 

ratificado pela Resolução 56/114 na reunião plenária da Assembleia Geral da ONU de 19 

de dezembro de 2001. Demais disso, a Organização Internacional do Trabalho (OIT), em 

conferência realizada em 26 de junho de 2002, com a participação de cento e vinte três 

países e a ratificação de todos eles, inclusive do Brasil, reitera os princípios e valores da 

Declaração da ACI sobre a identidade de cooperativa de 1995 e conclama ações 

governamentais que fortaleçam o setor cooperativo. Entre tais ações, sugere a criação de 

um marco jurídico favorável às cooperativas, a sua natureza e a função, que contribuam ao 

fortalecimento do setor cooperativo e ao seu desenvolvimento como empresas autônomas e 

autogestionadas.  

E no Brasil, a Constituição Federal de 1988 estabelece a necessidade de legislações 

infraconstitucionais estimularem o cooperativismo e outras formas de associativismo (art. 

146), embora a base legislativa infraconstitucional (LCB e CC) não reconheça a natureza 

econômica da cooperativa. 

Esse cenário convida à reflexão sobre a necessidade de mudanças no regime legal 

brasileiro, de modo que a sociedade cooperativa possa atender ao papel primordial que 

desempenha no cenário econômico nacional e internacional, tanto nos países ricos quanto 

nos emergentes, com a previsão de um sistema jurídico concursal que atenda às demandas 

atuais das cooperativas, considerando a atualidade da relevância do caráter econômico de 

sua atividade.  

Nessa perspectiva, será realizado o estudo do direito comparado com o objetivo de 

aportar experiências e soluções conferidas em relação às matérias envolvidas ao tema desta 

tese, sobretudo nas legislações da Espanha, Portugal, Itália e Argentina; e não de realizar 

um estudo comparativo entre cada um dos ordenamentos.   
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A eleição dos sistemas justifica-se, em relação à Espanha e a Portugal, por serem os 

primeiros países a reformularem a legislação de insolvência com base nas orientações do 

Regulamento 1.346/2000, da União Europeia, espelhando-se, ainda, no direito francês e 

alemão, e, especialmente, porque os princípios e institutos adotam o pressuposto subjetivo 

unificado, de modo a abranger as sociedades cooperativas que incorporam um setor que 

desenvolve atividade empresarial, embora atribua os valores sociais e princípios da ACI. 

Na Espanha, em particular, o desenvolvimento do estudo do direito cooperativo reflete 

avanço na legislação e nos seus institutos, superando as controvérsias quanto à disciplina 

aplicável à quebra da cooperativa, caracterizando uma situação muito semelhante à do 

Brasil. Quanto ao direito italiano, que exerce influência no direito brasileiro, por este ter 

sido reformulado e mantida a especialidade – nada obstante isso, em virtude do tratamento 

que confere à sociedade cooperativa, aplica-se a disciplina de insolvência àquelas que 

exercerem atividade empresarial. Por fim, o direito concursal direito argentino destaca-se 

como exemplo de legislação na América Latina, que desde a década de 1990 unificou o 

pressuposto subjetivo, com a respectiva inclusão das cooperativas, setor com forte tradição 

econômica no país.  

Ademais, com a abordagem do atual sistema jurídico de insolvência não pode 

deixar de considerar as contribuições dos estudos, relatórios e leis modelos formuladas por 

organismos e instituições internacionais, especialmente no que concerne ao pressuposto 

subjetivo e aos princípios do direito concursal. 

Para tal fim, a presente pesquisa realizar-se-á dentro da metodologia teórico-

descritiva, com base em pesquisa exploratória que inclui as correntes teóricas doutrinárias 

e jurisprudenciais sobre o tema, com a abordagem do concurso das sociedades 

cooperativas dentro do enfoque das disciplinas jurídicas concursais aplicáveis à matéria e 

do pressuposto subjetivo definido pela LRF. Portanto, o estudo estende-se aos institutos 

dos CC, do CPC, relativos à insolvência civil, e da LCB e, assim considerando, será 

desenvolvido com três enfoques principais, estruturados em partes. 

O primeiro enfoque abordará os institutos concursais e a evolução da matéria sob a 

ótica dos interesses protegidos e da finalidade do direito concursal; as orientações do 

direito concursal moderno – caracterizado a partir das reformas ocorridas na década de 



12 

 

1990 e retratadas nos ordenamentos jurídicos reformados mais recentemente na Europa, 

aplicando as orientações do Regulamento 1.346/2000 da União Europeia; os principais 

sistemas concursais existentes, sob o ponto de vista do pressuposto subjetivo; o direito 

concursal brasileiro, estudando a recente reformulação desse sistema, o seu pressuposto 

subjetivo, a manutenção da bipartição de disciplinas conforme o devedor, o procedimento 

de execução coletiva contra devedor insolvente; e, finalmente, a disciplina jurídica 

aplicável à insolvência da sociedade cooperativa prevista na LCB. 

No segundo, estudar-se-á a natureza jurídica das sociedades cooperativas, suas 

especificidades e seu ratamento legislativo (LCB e CC), incluindo as matérias relacionadas 

à caracterização da sociedade cooperativa, a sua finalidade societária e aos elementos das 

teorias jurídicas. Todo esse procedimento, contrapondo-se aos elementos da organização 

empresarial e à caracterização da cooperativa como empresa de economia social, atendo-

se, igualmente, à realidade econômica da empresa cooperativa. 

Por fim, a partir desses dois ângulos, a terceira parte avaliará a adequação do direito 

brasileiro para o concurso das sociedades cooperativas, com a expectativa de evidenciar o 

papel da empresa cooperativa como agente atuante no mercado, ofertante de produtos e 

serviços e captadora de clientes; e identificar os fundamentos doutrinários e legislativos 

dos interesses envolvidos, incluindo as questões referentes à disciplina concursal e à 

aplicação dos princípios e das orientações internacionais da sociedade cooperativa, com 

subsídios advindos de experiências realizadas em outros ordenamentos nacionais e 

comunitários que possam vir a contribuir para o aprimoramento do regime jurídico 

brasileiro.  

 Espera-se que esses desenvolvimentos confirmem os argumentos técnicos e 

jurídicos dos organismos internacionais especializados que defendem a reformulação das 

legislações nacionais. Tal se afirma pela necessidade de previsões legislativas que atendam 

aos pressupostos da nova conjuntura global e atualiza os instrumentos legais relativos às 

cooperativas, com o reconhecimento de natureza e organização empresarial. E, desse 

modo, que a cooperativa possa atender as suas finalidades social e econômica, numa 

dinâmica mais democrática e também acessível às pessoas de todos os níveis econômicos-

sociais, que têm dificuldades estruturais de inserção nos meios de produção. 
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CONCLUSÃO 

 

Neste trabalho, pode-se analisar a evolução do direito concursal e confirmar as 

mudanças nas premissas do sistema concursal. O objetivo tradicional do processo 

concursal de salvaguardar uma série de interesses surgidos diante da insolvência do 

devedor, sobretudo aqueles dos agentes econômicos em atuação no mercado, conduzindo-

o, da melhor maneira, para pagar a todos os seus credores, foi reformulado. De uma análise 

dos direitos concursais espanhol, português, italiano, argentino e brasileiro, entre outros 

ordenamentos jurídicos apontados, é nítida a mudança de enfoque dos interesses 

protegidos, objetivos, princípios e institutos nas legislações para privilegiar os interesses 

dos credores, dos devedores e de outros bens sociais, perdendo, ainda, o caráter 

preponderantemente sancionatório à conduta do devedor.  

O direito concursal moderno – caracterizado a partir das reformas ocorridas na 

década de 1990 –, preocupa-se com a preservação da segurança do tráfico dos agentes 

econômicos e com a estabilidade do crédito, e também com: a manutenção da atividade 

empresarial e proteção do patrimônio do devedor; a conservação das fontes produtivas de 

emprego e riqueza, permitindo que a empresa exerça uma função social; a simplificação 

procedimental e a prevenção do combate à crise; a abertura para as negociações 

extrajudiciais; a celeridade e economia processual; a permissão para opções recuperativas 

que sejam mais adequadas à concreta resolução da crise da empresa (apropriadas à situação 

financeira particular do empresário e ao segmento do mercado que ocupa); e, entre outras, 

com a possibilidade de alienação antecipada dos bens nos processos de liquidação e 

otimização dos ativos do devedor. Salienta-se, ainda, que a adoção de princípios e 

orientações provenientes dos organismos internacionais contribuiu à formação de direitos 

concursais com elementos semelhantes, com uma legislação orientada a amenizar os 

impactos negativos das insolvências dos empresários.  

Portanto, diante das circunstâncias globais de crise financeira, observa-se a 

relevância do direito concursal para a segurança das instituições, sendo um instrumento a 
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mais para os Estados utilizarem em busca da estabilidade econômica e financeira das 

empresas e do saneamento do mercado. 

Outrossim, verificou-se a adoção do princípio da unidade de disciplinas em países 

como Argentina, Portugal e Espanha, a exemplo dos direitos anglo-saxão e germânico, 

considerando a semelhança dos efeitos dos concursos para os agentes econômicos que 

produzem no mercado (independentemente da natureza civil ou comercial), a evolução do 

direito privado e a aproximação entre os interesses dos grupos de devedores e de credores.  

Assim sendo, constatou-se a tendência nas políticas legislativas dos modernos direitos 

concursais à unificação do pressuposto subjetivo, com uma única disciplina concursal para 

o devedor, privilegiando-se critérios racionais e justos no processo de qualificação jurídica 

da realidade econômica e social. 

Apesar de o Brasil e a Itália terem reformulado o regime jurídico de insolvência na 

corrente década, mativeram a especialidade do direito concursal, em contrariedade à 

corrente majoritária do direito comparado. Portanto, o sistema concursal brasileiro  

mantém-se estruturado com a bipartição das disciplinas jurídicas concursais entre a 

recuperação de empresas e falências para as sociedades empresárias e os empresários; e a 

insolvência civil para as sociedades não-empresárias e as pessoas físicas. Com isso, deixou 

de fora as sociedades tipificadas pelo Código Civil como não-empresárias, muito embora 

algumas delas exerçam atividades empresariais. Isto não só poderá implicar em 

controvérsias jurídicas sobre o enquadramento das disciplinas respectivas, como impõe um 

tratamento diferenciado entre agentes com as mesmas funções sociais, o que poderá 

impedir a igualdade de competição, a livre iniciativa dos agentes mercadológicos e a 

consecução das finalidades mediatas da própria LRF para fins de preservação do mercado.  

Em relação às sociedades cooperativas, são modelos que o direito brasileiro 

qualifica como sociedades não-empresárias. Mais, elas são tipificadas na LCB como 

sociedades de natureza jurídica própria e não sujeitas à falência, considerando um modelo 

social de cooperativa eleito na década de 70 e um modelo concursal formado na década 40, 

ambas do século passado. Tudo isto demonstra quão desatualizado está o tratamento 

legislativo brasileiro, que ainda remete a um regime de intervenção e liquidação 

extrajudicial previsto na LCB antes da Constituição Federal de 1988.  
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Depois da alteração constitucional, o cenário jurídico concursal  tornou-se mais 

complexo ainda, com entendimentos doutrinários e jurisprudenciais controvertidos a 

respeito do verdadeiro instituto aplicado às sociedades cooperativas. Além de negar-lhes, 

por expressa previsão legal, o recurso aos institutos da lei falimentar (então concordata e 

falência e, hoje, recuperação de empresas e falência), algumas decisões rejeitam a sujeição 

à insolvência civil, por entender que tais sociedades têm sistema próprio de dissolução e 

liquidação. E outras entendem que a liquidação extrajudicial deixou de existir, e, em 

função disso, aplicam o processo de liquidação judicial para as cooperativas. Isto tudo gera 

insegurança jurídica para os credores e devedores, reforçada pelos entendimentos distintos 

sobre o regime jurídico suplementar, pois ora se aplicam as normas falimentares falências, 

ora as de insolvência civil. 

Entretanto, não existe uma corrente consolidada a respeito do instituto aplicável e, 

na prática, ainda ocorrem os procedimentos de liquidação extrajudicial, conduzidos pelos 

sócios e administradores com o auxilio do Judiciário para a efetivação da suspensão das 

ações judiciais. Em que pese a desconsideração das regras basilares de interpretação 

teleológica, deixando-se de aplicar a insolvência civil para aplicar a liquidação 

extrajudicial – este último, instituto foi revogado pela Constituição Federal – ou a 

liquidação judicial, o sistema jurídico brasileiro tem deixado as sociedades cooperativas à 

margem do sistema jurídico concursal. 

Essa compreensão prejudica a imagem das sociedades cooperativas no Brasil, que 

já tem uma cultura cooperativista defasada em relação a países como Argentina, Espanha, 

Itália e Portugal. Observe-se que mesmo na Itália, que manteve a especialidade do direito 

concursal, se as sociedades cooperativas forem comerciais, elas se submetem à legislação 

concursal; caso contrário, ou seja, se forem sociais, estão sujeitas às regras da liquidazione 

coatta amministrativa. Ou seja, há institutos e regras delineados que fornecem 

previsibilidade sobre os processos aplicáveis aos diversos tipos de cooperativas diante das 

crises. Enfim, para superar essa defasagem e aumentar a credibilidade do segmento na 

sociedade brasileira, o legislador deveria reformular a legislação e aplicar os instrumentos 

jurídicos adequados à natureza econômica das sociedades cooperativas, considerando as 

suas peculiaridades estruturais. 
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Atualmente se reconhece: (a) a atividade empresarial das sociedades cooperativa; 

(b) que a sua crise econômica/financeira pode trazer dano ao mercado e à coletividade; e 

(c) que o procedimento de insolvência moderno é elaborado para atender a crise do 

devedor, cujo bem jurídico protegido é o patrimônio e a atividade empresarial. Diante 

disso, é infundada a exclusão das sociedades cooperativas da LRF, considerando-se que a 

crise dessas sociedades pode ser solucionada com os mecanismos disponíveis na lei de 

insolvência da maioria dos países do mundo. Resta mais do que confirmado que o Brasil 

precisa adequar a disciplina da insolvência ante as necessidades da sociedade cooperativa e 

do mercado. 

As sociedades cooperativas são tipos societários com natureza própria, diferente 

das demais qualificações jurídicas previstas para a sociedade brasileira e são classificados 

como modelos empresariais democráticos pertencentes à economia social. Isto significa 

dizer que as cooperativas são sociedades que desenvolvem atividade econômica 

empresarial, integrando a cadeia mercadológica, apesar de terem regime jurídico e 

econômico interno diferenciado como consequência da mutualidade e do escopo de 

satisfação aos interesses dos sócios. Assim, a cooperativa organiza-se de modo particular, 

com a participação dos cooperados para a realização do objeto social, que, na condição de 

utente e de sócio, tem vantagens sociais e econômicas. Mas, pelo ângulo externo, as 

cooperativas também oferecem/adquirem bens e serviços para/de outros agentes produtivos 

e consumidores, e são reconhecidas como empresas em grande parte das legislações. 

Ademais, essas sociedades destacam-sepelos princípios cooperativos e pela sua 

função social, sendo um instrumento de inserção de agentes no mercado e de satisfação das 

necessidades sociais, com base na cooperação e solidariedade, além da preocupação 

voltada à coletividade. E, os valores das sociedades cooperativas têm sido cada vez mais 

reconhecidos pelos países desenvolvidos e emergentes, pela comunidade científica e pelos 

organismos internacionais, qualificando-as como empresárias de economia social e 

convocando políticas públicas de fomento. Nesse sentido: a) a Recomendação 193 da OIT 

determina a necessidade de uma regulamentação adequada em o apoio às cooperativas 

diante da conjuntura de crise, com políticas públicas alinhadas para gerar a promoção da 

economia social e solidária; b) O prêmio Nobel de economia em 2.009 foi para os estudos 

sobre o uso cooperativo de bens comuns realizados pela economista política e cientista 
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social Elinor Ostrom, professora e pesquisadora da Universidade do Arizona (EUA), 

salientando que as propriedades comuns podem ser gerenciadas com sucesso por 

associações de usuários com base em cooperativas de madeireiras e de pesca dos EUA; e 

c) a 64ª sessão da Assembleia Geral das Nações Unidas acaba de adotar a resolução bienal 

sobre o papel das cooperativas no desenvolvimento econômico e social sustentável, como 

contribuição à luta contra a pobreza e para a criação de empregos, o desenvolvimento 

dedicando o ano de 2012 como o ano internacional das cooperativas, convidando os 

governos a colaborarem com o movimento cooperativista.  

Ademais, vale salientar que, como foi demonstrado, a LRF compatibiliza-se com os 

propósitos dos agentes envolvidos no concurso da sociedade cooperativa, preservando a 

função social. Tem-se, desse modo, que o regime jurídico da cooperativa é próprio e não é 

incompatível com a recuperação e falência da cooperativa, pondo em evidência a 

necessidade de as políticas legislativas reconhecerem a essência da instituição e a sua 

organização empresarial, traçando normas adequadas ao seu fomento. 

Dessarte, conclui-se que no Brasil falta um ambiente normativo adequado ao 

desenvolvimento das sociedades cooperativas, reconhecendo a sua tipicidade e natureza 

econômica. Enquanto não houver o aperfeiçoamento do regime jurídico aplicável a essas 

empresárias da economia social, tanto na regulamentação geral como na matéria concursal, 

continuarão a existir as barreiras para a evolução da cooperativa e a integração regional. 

Desse modo, reforça-se a necessidade de uma previsão normativa sobre o direito concursal 

aplicável às cooperativas, protegendo a atividade econômica dos empresários (cooperados) 

e evitando a liquidação dela, como um mecanismo de fomento à constituição e à 

consolidação das sociedades cooperativas no mercado.  
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